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Novo (m)
A melhorar

(m)
Extensão (m)

Área 

sobreposta 

(m
2
)

Extensão (m)

Área 

sobreposta 

(m
2
)

Ocorrência 

patrimonial

Distância ao 

acesso (m)

Linhas de água 

intercetadas (n.º)

Sobreposição com 

DPH (m
2
)

Sobreposição com 

Zona adjacente ao 

rio Zêzere (m
2
)

Sobreposição com 

AHCB (m
2
)

Justificação para afetação de condicionamentos pelos acessos Obs.Freguesia

Tipo de acesso Elementos patrimoniais Domínio Público Hídrico (DPH)
Existência de 

sobreiros ou 

azinheias 

(Sim/Não)

Habitats 

prioritários (91E0* 

e 6220*)

ConcelhoApoio

RAN REN

P48 Covilhã Pêro Viseu 76,8 164,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP5 643,5 Não - 1 178,3 0,0 1 971,6

A sobreposição com AHCB deve-se à localização do apoio neste 

condicionamento.

A sobreposição com DPH foi minimizada, mas necessária para 

diminuir a extensão do novo acesso.

-

P49 Covilhã Pêro Viseu 15,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP5 1 078,4 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P50 Covilhã Pêro Viseu 189,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP5 1 364,5 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P51 Covilhã Pêro Viseu 66,4 272,1 0,0 0,0 0,0 0,0 OP5 1 582,1 Não - 1 160,9 0,0 0,0
A sobreposição de DPH foi minimizada, mas necessária para 

diminuir a extensão do acesso.
-

P52 Covilhã Pêro Viseu 222,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP5 1 666,1 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos
Início comum ao acesso ao apoio 

P51

P53 Covilhã Pêro Viseu 484,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 1 325,7 Não - 2 340,8 0,0 0,0
A sobreposição com DPH foi minimizada, mas necessária para 

diminuir a extensão do novo acesso.

Início comum ao acesso ao apoio 

P54

P54 Covilhã Pêro Viseu 176,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 1 173,1 Não - 1 186,8 0,0 0,0
A sobreposição com DPH foi minimizada, mas necessária para 

diminuir a extensão do novo acesso.
-

P55 Covilhã Pêro Viseu 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 - Não - 0 0,0 0,0 0,0
Sem condicionamentos, porque não há lugar à criação de novos 

acessos.

O caminho existente atravessa 

uma linha de água.

P56 Covilhã Pêro Viseu 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 - Não - 0 0,0 0,0 0,0
Sem condicionamentos, porque não há lugar à criação de novos 

acessos.
-

P57 Covilhã Pêro Viseu 48,2 56,9 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 35,2 Não - 0 0,0 0,0 0,0

Apesar da ocorrência patrimonial OP13 de encontrar a menos de 

50 m do acesso, esta não deverá ser afetada, uma vez que se 

encontra do lado aposto ao apoio. A OP13 terá que ser 

devidamente balizada no início da fase de construção.

-

P58 Covilhã Pêro Viseu 38,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 320,9 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P59 Covilhã Pêro Viseu 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 579,8 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P60 Covilhã Pêro Viseu 21,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 988,5 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P61 Covilhã Pêro Viseu 132,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP13 1 075,4 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P62 Covilhã Pêro Viseu 5,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP6 857,8 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P63 Covilhã Pêro Viseu 49,8 174,8 0,0 0,0 0,0 0,0 OP6 465,8 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P64 Covilhã Pêro Viseu 8,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP6 77,3 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P65 Covilhã Pêro Viseu 6,1 0,0 0,0 0,0 6,1 98,7 OP6 296,7 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P66 Covilhã Pêro Viseu 20,1 0,0 0,0 0,0 20,1 211,0 OP6 562,6 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P67 Fundão Ferro 106,1 0,0 0,0 0,0 106,1 897,4 OP7 512,3 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P68 Fundão Ferro 24,6 297,5 0,0 0,0 322,1 2 618,4 OP7 203,4 Sim - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P69 Fundão Ferro 56,1 0,0 0,0 0,0 56,1 498,2 OP7 14,6 Não - 0 0,0 0,0 0,0

A sobreposição com REN deve-se à localização do apoio nesta 

servidão.

Apesar da ocorrência patrimonial OP7 de encontrar a menos de 

50 m do acesso, esta não deverá ser afetada. A OP7 terá que ser 

devidamente balizada no início da fase de construção.

-

P70 Fundão Ferro 20,1 0,0 0,0 0,0 20,1 210,8 OP7 186,7 Não - 0 0,0 0,0 0,0
A sobreposição com REN deve-se à localização do apoio nesta 

servidão.
-

P71 Fundão Ferro 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP7 604,3 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P72 Fundão Ferro 62,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP7 955,8 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P73 Fundão Ferro 121,0 209,7 60,2 481,9 136,3 1 088,4 OP7 1 240,2 Não - 0 0,0 0,0 0,0
A sobreposição com RAN e REN foi minimizada, mas necessária 

para diminuir a extensão do acesso.
-

P74 Fundão Ferro 67,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP7 1 661,5 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos

Início comum ao acesso ao apoio 

P75

O caminho existente atravessa 

perpendicularmente uma linha de 

água.

P75 Fundão Ferro 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 OP7 1 809,4 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -

P76 Fundão Ferro 0,0 35,1 0,0 0,0 0,0 0,0 OP7 1 956,4 Não - 0 0,0 0,0 0,0 Sem condicionamentos -
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1 Introdução e objetivos 
 

 

O presente documento constitui o Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra 

(PAAO) da construção da Linha Elétrica Aérea a 220 kV entre a subestação de Nave 

da Mata e a subestação de Ferro, adiante designada Linha Elétrica, promovida pela 

empresa P2K – Renováveis, Lda. 

 

Neste sentido, este plano tem como objetivo o estabelecimento de diretrizes que 

garantam: 

- O cumprimento da legislação ambiental aplicável às ações desenvolvidas na 

empreitada. 

- O Acompanhamento Ambiental da empreitada. 

- A aplicação das medidas de minimização de potenciais impactes ambientais 

negativos. 

- A definição de procedimentos e registos relativos às operações que tenham 

incidências ambientais. 

- A adaptação das medidas de minimização a situações concretas da obra, a 

ajustes do projeto em obra e a situações imprevistas, resultantes ou não de 

reclamações. 

 

 

2 Breve descrição do projeto 
 

 

2.1. Localização 

 

O projeto da Linha Elétrica localiza-se nos concelhos de Penamacor, Fundão e 

Covilhã, pertencentes ao distrito de Castelo Branco, conforme apresentado no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Enquadramento territorial do projeto. 

Concelho Apoios da Linha Elétrica Freguesia 

Penamacor P1 a P11 Penamacor 

Fundão P12 a P22 União de Freguesias de Vale de Prazeres e Mata da Rainha 

P23 a P27 e P29 a P44 Capinha 

P28 Três Povos 

P45 a P66 Pêro Viseu 

Covilhã P67 a P76 Ferro 
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2.2. Principais características 

 

O projeto consiste na construção de uma Linha Elétrica aérea a 220 kV, para ligação 

da subestação elevadora/ coletora de Nave da Mata, localizada no concelho de 

Penamacor, à subestação de Ferro, localizada no concelho da Covilhã. 

 

O projeto será constituído pelos seguintes elementos estruturais, de acordo com os 

critérios da REN, S.A. para as linhas da Rede Nacional de Transporte: 

- 76 Apoios constituídos por estruturas metálicas treliçadas convencionais, 

construídas a partir de perfis L de abas iguais, ligados entre si diretamente ou 

através de chapas de ligação e parafusos. 

- Apoios reticulados em aço da família “MT “ e “QT”. 

- Fundações dos apoios constituídas por quatro maciços independentes formados 

por uma sapata em degraus e chaminé prismática. 

- Cabos condutores em aço- alumínio ACSR 485 “ZEBRA”. 

- Cabos de guarda do tipo ACSR “GUINEA”. 

- Circuitos de terra dos apoios dimensionados de acordo com as características dos 

locais de implantação dos apoios. 

- Cadeias de isoladores e acessórios adequados aos escalões de corrente de defeito 

máxima de 40 kA. 

- Isoladores de vidro de 160 kN. 

 

 

2.3. Cronograma previsto para a execução da empreitada 

 

A fase de construção terá uma duração de 12 meses, conforme o cronograma 

apresentado no Anexo I. 

 

 

3 Entidades intervenientes 
 

O sucesso da definição, aplicação ou fiscalização das medidas de gestão ambiental, 

durante a realização da empreitada de construção da Linha Elétrica, depende 

fundamentalmente, da correta articulação e responsabilização de todos os 

intervenientes, designadamente: 

- Dono de Obra. 

- Equipa de Acompanhamento Ambiental (EAA). 

- Equipa de Acompanhamento Arqueológico (EAArq). 

- Entidade Executante. 

- Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). 
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4 Sistema de responsabilidades 
 

A prevenção e reparação de danos ambientais, potencialmente introduzidos pela 

obra, devem ser tidas em conta por todos os intervenientes na empreitada de 

construção da Linha Elétrica. 

 

Neste sentido, é fundamental criar um sistema de responsabilização que permita 

assegurar o correto desenvolvimento dos trabalhos, garantindo que todos os 

intervenientes tomem as medidas necessárias e desenvolvam práticas capazes de 

reduzir os riscos e danos ambientais. 

 

4.1. Dono de Obra 

 

A primeira entidade com responsabilidades no processo de Acompanhamento 

Ambiental é o Dono de Obra, cujas obrigações são: 

- Garantir o cumprimento do exposto na Declaração de Impacte Ambiental (DIA). 

- Fornecer o PAAO às demais entidades intervenientes no Acompanhamento 

Ambiental (Entidade Executante, EAA, Autoridade de AIA). 

- Contratar a EAA e a EAArq. 

- Acompanhar a implementação do presente PAAO. 

- Estar presente, sempre que necessário, nas reuniões periódicas de 

Acompanhamento Ambiental. 

- Comunicar à Autoridade de AIA a adoção de medidas de minimização não 

previstas, ou a alteração das inicialmente previstas, e que eventualmente 

venham a ser consideradas necessárias no decorrer da empreitada, bem como as 

eventuais alterações ao projeto que venham a ser consideradas. 

- Assegurar a informação, aos restantes intervenientes na obra, de eventuais 

comunicações de entidades externas que possam ter implicações no processo de 

Acompanhamento Ambiental. 

- Remeter à Autoridade de AIA os Relatórios de Acompanhamento Ambiental da 

Obra (RAAO), com a periodicidade predefinida no PAAO. 

 

 

4.2. Equipa de Acompanhamento Ambiental 

 

Constituem responsabilidades da EAA: 

- Assegurar e verificar a implementação, por parte da Entidade Executante, do 

exposto no PAAO. 

- Assegurar a existência na obra de um exemplar atualizado do PAAO, acessível a 

todos os intervenientes ou interessados. 

- Estar presente em todas as reuniões de obra relevantes para o Acompanhamento 
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Ambiental. 

- Efetuar ações de sensibilização ambiental à Entidade Executante, devendo estas 

ações estender-se a todos os trabalhadores envolvidos na obra. 

- Identificar, e submeter à aprovação do Dono de Obra, a necessidade de revisão 

das medidas de minimização preconizadas no PAAO (ver Anexo II). 

- Elaborar e manter atualizada uma ficha de identificação dos intervenientes na 

obra. 

- Elaborar e manter atualizada a lista de legislação ambiental aplicável à 

empreitada (ver Anexo III). 

- Organizar e manter atualizado o Dossier de Ambiente da Obra. 

- Efetuar visitas periódicas à obra: a periodicidade das visitas da EAA deverá ser 

ajustada às necessidades da obra, podendo aumentar ou diminuir em função da 

frequência e da importância das atividades realizadas no decorrer da mesma. 

Como referência, deverão considerar-se visitas quinzenais no decorrer da 

empreitada, sendo que no início dos trabalhos, aquando da definição das áreas a 

intervencionar, deverão realizar-se visitas mais frequentes (ex. semanal). 

- Proceder, em cada visita efetuada, e sempre que aplicável, ao registo de 

Constatações Ambientais, através da identificação de situações que constituam 

Não Conformidades com a legislação ambiental em vigor, com a DIA ou com o 

PAAO, ou situações que, ainda que não constituam Não Conformidade, carecem 

da tomada de medidas de minimização adicionais com vista à sua correção/ 

melhoria. 

- Elaborar e manter atualizado um mapa de registo e acompanhamento de 

Constatações Ambientais. 

- Proceder, em cada visita efetuada, à verificação da implementação das medidas 

de minimização (ver Anexo II) e elaborar relatórios de visita à obra. 

- Elaborar relatórios mensais de Acompanhamento Ambiental de Obra (RAAO), de 

acordo com a estrutura apresentada no Capítulo 5 deste documento. 

- Comunicar à Entidade Executante eventuais alterações ao PAAO, nomeadamente 

no que respeita às medidas de minimização.  

 

 

4.3. Equipa de Acompanhamento Arqueológico 

 

Constituem responsabilidades da EAArq: 

- Obter da Direção Geral do Património Cultural (DGPC) a autorização para a 

realização dos trabalhos arqueológicos, no âmbito da legislação em vigor. 

- Efetuar a prospeção arqueológica sistemática da área de intervenção, de acordo 

com a autorização dada pela DGPC e com as medidas de minimização 

estabelecidas na DIA/PAAO. 

- Efetuar o Acompanhamento Arqueológico integral, permanente e presencial, de 

todas as operações que impliquem ações ao nível do solo e subsolo. 

- Caso venham a ser encontrados vestígios arqueológicos na frente de obra, os 
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trabalhos serão de imediato suspensos, ficando a EAArq obrigada a comunicar de 

imediato a situação à DGPC, propondo as soluções que considerar mais 

convenientes. 

- Verificar a implementação adequada das medidas de minimização pertinentes ao 

Acompanhamento Arqueológico por parte da Entidade Executante. 

- Realizar um registo arqueológico da totalidade dos vestígios e contextos a afetar 

diretamente pela obra. 

- Assegurar a conservação (mesmo que de forma passiva) das ocorrências 

arqueológicas que eventualmente forem reconhecidas durante o 

Acompanhamento Arqueológico. 

- Estar presente em todas as reuniões de obra relevantes para o Acompanhamento 

Arqueológico. 

- Elaborar os relatórios de Acompanhamento Arqueológico e remetê-los à DGPC. 

 

 

4.4. Entidade Executante 

 

Constituem responsabilidades da Entidade Executante: 

- Elaborar e submeter à apreciação da EAA/Dono de Obra um plano de estaleiro e 

um plano de gestão de resíduos da obra. 

- Garantir os recursos necessários para uma adequada gestão ambiental da obra. 

- Manter o Dono de Obra e a EAA informados quanto à calendarização e evolução 

da obra. 

- Assegurar o cumprimento de toda a legislação em vigor, em matéria de 

ambiente, aplicável à empreitada, não podendo alegar desconhecimento da 

mesma. 

- Implementar as medidas de minimização previstas na DIA e no PAAO, aplicáveis à 

sua atividade. 

- Implementar medidas corretivas que venham a ser recomendadas pela EAA e 

aprovadas pelo Dono de Obra e/ou Autoridade de AIA. 

- Reportar à EAA e ao Dono de Obra eventuais reclamações e/ou queixas que lhe 

venham a ser dirigidas. 

- Assegurar que a informação relativa ao Acompanhamento Ambiental é do 

conhecimento de todos os trabalhadores da obra, incluindo eventuais 

subempreiteiros. 

- Dar conhecimento à EAA de todas as dificuldades que, eventualmente, possam vir 

a ser sentidas na implementação das medidas de minimização recomendadas na 

DIA e/ou no PAAO, ou outras que eventualmente possam vir a ser recomendadas 

no decorrer da obra. 

- Estar presente em todas as reuniões com relevância para o Acompanhamento 

Ambiental. 
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4.5. Autoridade de AIA 

 

Constituem responsabilidades da Autoridade de AIA: 

- Rececionar e remeter à Comissão de Avaliação os RAAO remetidos pelo Dono de 

Obra. 

- Avaliar o cumprimento do exposto no PAAO e na DIA. 

- Identificar, e comunicar ao Dono de Obra, a necessidade de implementação de 

medidas de minimização não previstas no PAAO, sempre que no decorrer da 

mesma se venham a identificar impactes ambientais não previstos em sede de 

AIA ou Pós-Avaliação, e o incumprimento dos aspetos previstos na DIA, bem como 

solicitar esclarecimentos sobre o desenvolvimento da obra e a implantação das 

medidas previstas. 

- Efetuar visitas à obra sempre que, em função do reportado nos RAAO, considere 

relevante. 

- Efetuar uma vistoria no final da obra, com vista à confirmação do cumprimento 

da DIA, do PAAO ou demais documentos aplicáveis à mesma. 

 

 

5 Documentação 
 

O registo e documentação de todo o processo de Acompanhamento Ambiental são 

fundamentais, não só para a correta informação de todos os intervenientes na obra, 

como também como ferramenta de controlo do Sistema de Gestão Ambiental 

implementado. 

 

Os documentos com relevância no Acompanhamento Ambiental são: 

- Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra (PAAO). 

- Dossier de Ambiente da Obra. 

- Relatórios de Acompanhamento Ambiental da Obra (RAAO). 

 

 

5.1. Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra 

 

O PAAO constitui o documento no qual são estabelecidas as diretrizes a que os vários 

intervenientes no Acompanhamento Ambiental deverão obedecer, de forma a 

assegurar os objetivos estabelecidos no Capítulo 1. 

 

Constitui obrigação do Dono de Obra a sua divulgação e disponibilização, antes do 

início da obra, à EAA e à Entidade Executante. A EAA deverá assegurar a existência 

de um exemplar atualizado em obra, acessível a qualquer interveniente ou 

interessado. 
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5.2. Dossier de Ambiente da Obra 

 

O Dossier de Ambiente da Obra constitui o documento agregador de todo o processo 

de Acompanhamento Ambiental, sendo da responsabilidade da EAA a sua elaboração 

e atualização. 

 

A versão original do Dossier de Ambiente deve estar arquivada em obra e 

disponibilizada a todos os intervenientes ou interessados. 

 

No Dossier de Ambiente, deverá constar, obrigatoriamente, a seguinte informação: 

- Ficha atualizada de identificação dos intervenientes na obra. 

- Plano e programa de trabalhos atualizado. 

- Cópia das comunicações (ofícios, e-mails, etc.) efetuadas com relevância para o 

Acompanhamento Ambiental. 

- Ata das reuniões de obra com relevância para o Acompanhamento Ambiental. 

- Lista de legislação ambiental aplicável à empreitada. 

- Tabela atualizada de medidas de minimização a aplicar em obra (ver Anexo II). 

- Licenças e autorizações relevantes, com índice remissivo (DIA, licenças 

ambientais, entre outros). 

- Licenças e autorizações no âmbito da gestão de resíduos (guias de 

acompanhamento de resíduos, certificados de receção e licenças dos 

operadores). 

- Cópia dos registos de constatações ambientais. 

- Mapa de registo e acompanhamento de constatações ambientais. 

- Registo de ações de formação/ sensibilização ambiental e/ou distribuição de 

normas. 

- Relatórios de visita do Acompanhamento Ambiental. 

- Plano de Gestão de Resíduos da Entidade Executante atualizado. 

- PAAO atualizado. 

 

 

5.3. Relatórios de Acompanhamento Ambiental de Obra 

 

Os RAAO deverão ser elaborados pela EAA com uma periodicidade mensal. 

 

Para que a Autoridade de AIA possa ter noção do desempenho de todos os 

intervenientes da obra, deverá ser elaborado um Relatório Preliminar e um conjunto 

de Relatórios Periódicos de Acompanhamento Ambiental. 

 

O Relatório Preliminar deverá ter, no mínimo, o seguinte conteúdo: 
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1. Introdução 

1.1 Identificação do projeto e do proponente 

1.2 Objetivos do Acompanhamento Ambiental 

2. Breve Descrição do Projeto 

2.1 Localização 

2.2 Principais características do projeto 

2.3 Cronograma previsto para a execução da empreitada 

3. Antecedentes 

3.1 Referência a eventuais antecedentes relacionados com processo de AIA 

4. Identificação das entidades intervenientes no Acompanhamento Ambiental e na 

execução das obras 

5. Identificação das obrigações e responsabilidades de cada entidade interveniente 

6. Identificação das medidas de minimização aplicáveis à obra 

7. Identificação da periodicidade dos RAAO a enviar à Autoridade de AIA 

8. Anexos 

8.1 Planta do estaleiro com indicação das utilizações de cada área 

8.2 Registo fotográfico 

8.3 PATA 

 

Os Relatórios Periódicos de Acompanhamento Ambiental deverão ter, no mínimo, o 

seguinte conteúdo: 

 

1. Introdução 

1.1 Identificação do projeto e do proponente 

1.2 Referência ao número do relatório, ao mês e ao ano a que reporta 

1.3 Identificação da autoria técnica do relatório 

2. Evolução da Obra 

2.1 Referência às atividades construtivas desenvolvidas no período a que 

reporta o relatório 

3. Verificação da implementação do PAAO 

3.1 Referência a visitas efetuadas pela EAA 

3.2 Referência à metodologia de Acompanhamento Ambiental 

3.3 Referência ao cumprimento das medidas de minimização preconizadas 

no PAAO 

3.4 Referência a eventuais dificuldades manifestadas pela Entidade 

Executante que possam ter implicações no cumprimento do PAAO 

3.5 Referência a queixas ou reclamações, relacionadas com aspetos 

ambientais, efetuadas por entidades oficiais ou particulares 

3.6 Referência a ações de sensibilização ambiental ministradas no período 

a que reporta o relatório 

4. Conclusões e Recomendações 

5. Anexos 

5.1 Registo da verificação do cumprimento das medidas de minimização 
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5.2 Registo Fotográfico da Obra 

5.3 Registo de Constatações Ambientais no período a que reporta o 

relatório (quando aplicável) 

5.4 Registo de ações de formação/ sensibilização ambiental e/ou 

distribuição de normas e manuais (quando aplicável) 

5.5 Licenças ou declarações relevantes ao Acompanhamento Ambiental 

(guia de acompanhamento de resíduos, entre outras), quando aplicável 

5.6 Ficha resumo das atividades de acompanhamento arqueológico da obra 
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Anexo 

I Cronograma da fase de construção 
 

 

 



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52

Bases
Estruturas Metálicas
Materiais de ligação à Terra
Acessórios de Cabos e Cadeias
Isoladores
Cabos Condutores
Cabo OPGW e acessórios

Segurança

Instalação do Estaleiro
Instalação, Preparação Topografia

Abertura da faixa de proteção da linha
Abertura acessos novos
Abertura de Caboucos
Maciços de Fundações

Assemblagem Estruturas Metálicas
Levantamento e reaperto Estruturas Metálicas

Cabos - Desenrolamento
Cabos - Amarração
Cabos - Fixação
Desativação dos acessos aos apoios

1 - Fornecimentos

2 - Prestação de Serviços

4- Fim de Montagem

5 - Receção

Descrição de Tarefas

3 - Revisão Geral e Comissionamento

Mês 12

CRONOGRAMA DE OBRA DA LINHA 220KV SE NAVE DA MATA - SE FERRO 

Mês 11Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10Mês 1 Mês 2 Mês 3
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